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RESUMO:
Este trabalho  abo rda  a  diversidade do p rocesso  de produção e reprodução  do espaço  urbano. A realidade analisada é a Ilha 
de C aratateua, que é parte  in tegrante da Região M etropolitana de Belém. Nesta perspectiva, o p rocesso  de p rodução  do 
espaço  fundado nas re lações de trabalho  e através destas, nas relações en tre  o hom em  e a natureza, coloca-se com o urna 
relação que deve se r en tend ida  em  várias determ inações: econôm icas, políticas, ideológicas, sociais, culturais, juríd icas e 
filosóficas, que  o integram . Em que m edida estes fatores produzem  na llha de C aratateua um espaço  urbano com o condição 
e m eio de rep rodução  da força do trabalho, é nossa  p reocupação  fundam ental de análise, a relação capital versus trabalho  
e tam bém  as re lações sociais n es te  espaço  urbano, verificando a com plexidade ex isten te  através do crescim ento  urbano 
d eso rdenado  qu e  produziu e reproduz o desequilíbrio no uso do solo urbano da Ilha.
PALAVRAS-CHAVE:
espaço  -  u rbano  -  (re)produção -  relações -  capital 
RÉSUMÉ:
Ce travail abo rd e  la diversité du p rocessu s de production et réproduction de 1'espace urbain. La realité de 1'analyse est 1'íle 
de C aratateua, qui s 'in tég re  à la Région M etropolitaine de Belém/PARÁ. Dans ce tte  région e t avec ce tte  perspective-là, nous 
concevons le p ro cessu s de production  de 1'espace fondé su r des relations de travail et, à travers ce ttes relations, dans le 
rapport en tre  I'hom m e et la nature, lesquelles doivent ètre en tend ues dans ses differentes determ inations: économ ique, 
politique, ideologique, sociale, cultúrale, jurid ique et philosophique, qui les intégrent. Dans quelle m esure ces differents 
é lém ents p ro du isen t en  íle de  C aratateua un esp ace  urbain com m e condition et millieux de reproduction  de la force de 
travail, c 'e s t  la p réocupation  fondam entel de notre analyse. Le rapport entre capital versus travail e t aussi les relations 
sociaux p résen ts  dans ce t e sp ace  urbain, apparem m ent desordonné, elles ont produit e rép rodu isen t differentes e t inégales 
utilization du sol urbain en íle.
MOTS CLÉS:
espace  -  urbain -  (ré)production -  rapports -  capital

O p resen te  estudo  procura m ostrar alguns 
asp ec to s do p rocesso  d e  produção  e reprodução  do 
espaço . A q u estão  m aior se  refere à n ecessidade  de 
e n te n d e r  com o  o e sp a ç o  u rb an o  (re)produz-se e 
quais as re lações sociais que com andam  o processo. 
A realidade a se r analisada n este  trabalho  é a Ilha

d e  C a ra ta te u a , d is tr i to  q u e  p e r te n c e  à R egião  
Metropolitana de Belém, que está  a 35 km da cidade,

* Texto ap resen tad o  no 6 9 Encontro de Geógrafos da Amé
rica Latina. Buenos Aires/Argentina.
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possuindo um a área  de 3 .1 8 2  ha. e com  um a popu
lação de 15.797 hab.

Para se  iniciar um  estudo  sobre  a área m etro
politana de Belém, m ais especificam ente a Ilha de 
Caratateua, é preciso com preender a geografia da Ilha 
e a Amazonia, região da qual faz parte e sua inserção 
no p rocesso  de ex p ansão  u rbana  no Brasil, e sp e 
cialm ente em  Belém.

A g ran d e  Belém , com o  e sp a ç o  m e tro p o 
litano, além  de centro político administrativo, sem pre 
abrigou as principais atividades regionais de caráter 
industrial, com ercial, serv iços públicos, privados, 
culturais e financeiros, sendo  tam bém  o ponto de 
convergência das principais vias de transporte regio
nal. Possui posição estratégica, funcionando com o 
pólo terminal dos eixos rodoviários que ligam o Morte 
ao Mordeste e ao Centro-Sul do Brasil (Belém-Brasília 
ou Br 316  a T ransam azõnica ou Rod. 230). Belém 
tem  se  expandido rapidam ente em  função do cres
cim ento populacional um terço da população do Esta
do pertence à  Região Metropolitana de Belém, e está 
distribuída em  seu s bairros, distritos e núcleos ha
bitacionais, que lhe dão especificidade e, ao m esm o 
tem po, inserem -na no fenôm eno urbano mais amplo. 
Trata-se, sem  dúvida, de um a região bastante urba
nizada com m arcante densidade demográfica.

As novas políticas públicas que nos últimos 
30 anos vincularam  a Amazônia ao processo  de me- 
tropolização, tam bém  im pulsionaram  o aparecim en
to e o rápido crescim ento  de cidades de expansão  
capitalista. Estes p rocessos estão  inseridos não só  
na dinám ica da produção  do espaço  nacional, com o 
tam bém  do projeto  de m undialização das relações 
sociais próprias do m odo capitalista de produção, as 
quais se  expandem  in interruptam ente. As m udanças 
que ocorreram  no território nacional, nas últimas três 
décadas (60, 70, 80), levaram à reform ulação de toda 
a problem ática da urbanização na Região (o processo 
da urbanização redefinindo o urbano), no País e nos 
dem ais países do terceiro  m undo. Essas m udanças 
se referem, em  primeiro lugar: à divisão internacional 
do trabalho e à co n seq ü en te  internacionalização da

econom ia; em  segundo lugar, às transform ações nos 
padrões de propriedade e controle do capital; em  ter
ceiro lugar, às m udanças na tecnologia da produção, 
na adm inistração, no com ércio e no sistem a finan
ceiro.

Mas c idades am azônicas, contudo, não fo
ram criadas as condições gerais necessárias para que 
este  processo  se  susten tasse . A ocupação  do espaço 
da cidade se  deu d eso rdenadam en te , sem  nenhum a 
infra-estrutura ou outra exigência de cunho social. A 
nova ordem  estabelecida , a partir da década de 60 
e as transfo rm ações da econom ia, da política na
cional, ou seja, do m odelo  de crescim ento  econô
mico financeiro brasileiro, com  a adoção  de estra
tégias a nível regional, via S uperin tendência do De
sen v o lv im en to  d a  A m azôn ia  (SUDAM), S u p e rin 
ten d ênc ia  da Zona Franca de  M anaus (SUFRAMA), 
Banco da Amazônia S/A (BASA), ou através dos Gran
des Projetos de Im pacto im plantados pelo  Estado na 
região, m arcaram  a atual fase do desenvolvim ento 
de Belém. A viabilização dos G rande Projetos, a qual
quer custo , produziram  transfo rm ações no espaço  
regional e urbano. Movas exigências se  materializaram 
no urbano para a reprodução da força de trabalho: 
transportes, escolas, posto  de saúde, entre outros.

Em Belém, a questão  da  m oradia com eçou 
a se  to rnar m ais séria  a partir do m om ento  em  que 
passar a ocupar as terras baixas (baixadas ou terrenos 
alagados ou alagáveis), em  virtude do esgotam ento  
das terras altas, ou firme, e dos terrenos vazios, ao 
longo das rodovias que con tornam  a cidade ou dela 
partem . As terras baixas ocupadas foram  adquirindo 
feições de áreas urbanizadas, ou melhor, foram se  
valorizando enquan to  solo urbano, apto para outros 
usos que não  o residencial. A valorização d essa s  
áreas deu lugar ao surgim ento de p re ten so s donos, 
buscando por todos os m eios legais, ilegais e ilegíti
m os ou legítimos, adquirir seu  dom ínio sob re  a terra 
(propriedade privada). Esta, no m ais das vezes, per
tencen te  à m unicipalidade.

A m odificação do perfil urbano foi a co n se
qüência desse  processo.
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O solo  u rbano  de Belém, com o nas dem ais 
cidades cap italistas, p roporcionou renda e por isso 
foi ob jeto  de disputa e apropriação por diferentes gru
pos privados. A apropriação  do espaço  urbano, cen
trada na p ropriedade privada, na renda e no lucro, 
impediu as c lasses trabalhadoras o acesso  à moradia, 
fazen d o  com  q u e  a s  o c u p a ç õ e s  c re sc e s se m  em  
Belém. Este au m ento  gerou um  crescim ento  urbano 
acelerado , q ue  favoreceu a acum ulação  e a  concen
tração do capital, por um  lado, e intensificou a explo
ração do trabalho , por outro , com  to d as as conse
qüências sociais. Além do que, tam bém  acrescen tou  
o crescim ento  das periferias.

Belém não  possu ía  infra-estrutura para rece
ber o g rande fluxo m igratório de p esso as vindas do 
interior e de ou tro s Estados, que se  deslocavam  em 
sua direção, fo rm ando  um elevado contingente de 
m ão-de-obra pouco  qualificada para o trabalho  ur
bano. O crescim en to  da região estava in tim am ente 
ligado às  a tiv id ad es  in d u stria is , cu jo  d inam ism o 
apoiava-se no uso intensivo dos fatores capital e mão- 
de-obra qualificada. Isto provocou efeitos negativos 
em  term os populacionais e espaciais, com  a margi- 
nalização  d o s tra b a lh a d o re s  m en o s qualificados, 
acen tuando  as desigualdades sociais e espaciais.

O Pará, com o ou tros es tad o s da Região, es
tava p assan d o  po r p ro cesso  de expansão , acum u
lação am pliada e co ncen tração  do capital na cidade 
e no cam po. Seus reflexos eram  diretos na m etrópole 
regional. N essa linha d e  p ensam en to , é p roceden te 
reco rdarm os Paul SINGER, que assinala: "a organi
zação social assen ta  sobre  a  divisão do trabalho. Dela 
surgem  as classes sociais, é a partir dela que definem  
o sta tu s  e os papéis do indivíduo e dos grupos na 
so c ied ad e . A div isão  do trab a lh o  não  cond iciona 
ap en as d e te rm in ad as re lações en tre  indivíduos e os 
grupos da soc iedade , ela tam bém  condiciona as re
lações en tre  coletiv idades d iferenciadas no espaço" 
(1977. p. 10).

É im portan te  ressa ltar que à m edida em  que 
Belém se  expandia, em  concom itância com  as for
m as, pelas quais seu  solo foi ocupado e utilizado pela

população, as terras altas e as á reas alagáveis de seu 
sítio foram se  esgotando. Dessa forma, o crescim ento 
de Belém deu-se em  direção ao interior, ocupando  
os eixos das Rodovias Almirante Barroso, Augusto 
M ontenegro, Arthur B ernardes e distritos próxim os, 
com  a tendência de crescim ento em  direção ao m uni
cípio de A nanindeua, no distrito de  Icoaraci e ao seu  
sub-distrito de C aratateua, ocorrendo a interligação 
com  Belém através do aden sam en to  de ocupações 
das m argens da Br 316. Assim é que, na década de 
80, as á reas até  en tão  consideradas rurais passaram  
a fazer parte do espaço  da cidade, isto é, da Região 
Metropolitana.

D essa form a, en ten dem o s se r es ta  a origem 
da cidade, iniciando-se o p rocesso  de urbanização, 
em  cuja fase está a constituição da sociedade de clas
se  e, portanto, da divisão do trabalho. Considerando 
historicam ente a divisão social do trabalho, decor
rente da separação  en tre o trabalho intelectual e m a
nual, estam os tam bém  considerando a divisão territo
rial do trabalho, que se  expressa na divisão do traba
lho en tre a cidade e o cam po. Neste sentido, não é 
possível conceber a cidade sem  oposição ao cam po. 
É necessário  distinguir aquela  deste , m as a partir de 
um a co n cep ção  dialética , q ue  re ssa lte  a un idade 
cidade-cam po, urbano-rural, revelando a um só  tem 
po o seu  caráter contraditório e, portanto, de oposi
ção, m as tam bém  de com plem entaridade; com ple
m entaridade esta  que realiza a articulação de am bos 
a um a dada divisão do trabalho. Lefebvre assim  se 
referiu : "a cidade e o urbano não podem  ser com pre
endidos sem  as instituições oriundas das relações de 
classe e de propriedade (...). A cidade se  transform a 
não ap en as em  razão dos p ro cesso s g lobais relati
vam ente contínuos (tais com o o crescim ento  da pro
dução  m aterial no decorrer das épocas, com  suas 
conseqüências nas trocas no desenvolvim ento da ra
cionalidade), m as tam bém  em  função das m odifica
ções profundas no m odo de produção  nas relações 
cam po-cidadef (LEFEBVRE, 1979: 52-53).

H is to r ic a m e n te , O u te iro  ou  Ilha d e  
C atarateua, com o é conhecida hoje, teve o seu  pri-
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meiro m om ento de ocupação  oficial no final do sécu 
lo XIX, com  a instalação do Núcleo Modelo de Colo
nização. A Ilha foi escolhida por dois motivos: pela 
proxim idade com  a cap ital, Belém, e possu ir um 
porto  estratégico. O Núcleo Modelo de Colonização 
serviu de base para hospedar im igrantes estrangeiros 
que vinham trabalhar na Estrada de Ferro Belém/Bra
gança. Até o início da década  de 70, a Ilha era con
siderada área rural do distrito de Icoaraci.

Im porta ressaltar que os n ú cleos  tidos com o 
m odelos assum iram  um papel estratégico para as po
líticas de colônias, com o instrum ento /m eio  de do
m inação1 e tiveram  seu  percurso  na história da colo
nização. Consta que m esm o an tes da chegada dos 
prim eiros im igrantes, a Ilha já  contava com  um a pe
quena população, form ada por lavradores, pescado
res e nativos que construíam  suas casas de taipa nos 
arredores do núcleo inicial. Viviam com suas famílias, 
de um a pequena agricultura de subsistência, utilizan
do-se de técn icas agrícolas, rud im en tares em  sua 
maioria (o corte do m ato, a queim ada, arado a tra
ção animal e instrum entos agrícolas manuais), da pes
ca e da caça para sobreviver. Portanto, nessa  época, 
já  existia um a estru tu ra fundiária nos arredores do 
núcleo, m arcado  por casas, sítios chalés e ho sp e
darías e com eçavam  a dar lugar a um a nova form a 
de ocupação  do espaço , fragm entando as proprieda
des e posses em  pequenos lotes; es ta  nova form a 
de ocupação  e uso da terra atendia à funcionalidade 
do núcleo.

Saliente-se que a produção do espaço p res
supõe um m ovim ento h istoricam ente determ inado, 
que implica na própria produção da sociedade. Cada

1 O Núcleo Modelo de Colonização é criado pelo Governo 
paraense na Ilha de Outeiro (hoje Caratateua com o objetivo 
de higienizar e hospedar im igrantes que se  destinavam  às 
colônias agrícolas da região Bragantina do Estado do Pará. 
Os colonos im igrantes an tes de se  dirigirem às colônias, 
passavam  por um período de quarentena no Núcleo Modelo, 
era um a m aneira de higienizá-los contra as possíveis doen
ças trazidas de seu  país.

transform ação ocorrida no p rocesso  civilizatório pro
duz espaços d iferenciados desiguais. O espaço  não 
é um produto  qualquer, m as um produto  das rela
ções concretas do hom em  em  sociedade e com a na
tureza no transcurso  de seu  p rocesso  de humaniza- 
ção. Este processo  ocorre a partir da prática sócio- 
espacial que o hom em  vai constru indo ao longo do 
processo  histórico.

Neste sentido, na expansão da ocupação e uso 
do solo, Caratateua é estiolada apesar de sua pequena 
população. Em 1902, o desarticulado povoado apre
sentava inexpressivo núm ero de habitantes. Portanto, 
o Núcleo Modelo não representou nenhum  interesse 
ou não apresentou nenhum  atrativo para que o governo 
justificasse melhor administração. Em 1902, houve a 
em ancipação  das colônias ex is ten tes no Estado e 
Caratateua ficou entregue à sua própria sorte.

Cada época histórica se  distingue da outra 
pela form a com o os hom ens constróem  geografica
m ente seus m odos de vida e seu s espaços. Nos ele
m entos da paisagem  revelam -se os dados básicos do 
m odo de vida que se  plasm aram  na Ilha. Por muito 
tem po, p recisam ente de 1910 até  a década de 70, a 
Ilha ficou no esquecim ento  da história oficial. Nessas 
seis décadas dom inou o m odo de vida cam ponês, 
com  base no trabalho familiar sob re  a terra, para o 
plantio culturas de subsistência (mandioca, milho, fei
jão  e algum as hortaliças), que abasteciam  os ilhéus 
e alguns m oradores do distrito de Icoaraci. Por pos
suírem  baixos níveis de renda viam n essas culturas 
e seus excedentes um a alternativa de sobrevivência. 
Por volta de 1970, inaugura-se um segundo m om ento 
de ocupação da Ilha de Caratateua. A relação m ercan
til travada en tre a cidade e o cam po se  reestrutura 
para ganhar um novo caráter. Por algum tem po, a Ilha 
e su a  população  perm aneceu  p redom inan tem en te 
rural. É ju stam en te  devido a esse  cará ter rural que 
ela passou  en tão  a se r subm etida  por um processo  
de apropriação e especu lação  imobiliária.

A ocupação desordenada da Ilha de Caratateua 
foi acelerada a partir da década de 80, quando um gran
de contingente de pessoas sem  m oradia em Belém e
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um a elevada concentração de migrantes, principalmen
te oriundos de outras partes da região, dem onstra que 
a questão  habitacional era relevante para que essa  
população se  fixasse na capital. Essa grande m obi
lidade espacial da população, por certo, provocou m u
danças substanciais no urbano. As contradições so
ciais no interior da sociedade paraense intensificaram- 
se  rapidam ente, e de tal form a, que o inchaço de Be
lém é um de seu s efeitos e móvel, onde se  observa a 
intensa expansão  da periferia e dos distritos.

Assim, efetiva-se a expulsão d essa  popula
ção de baixa renda  (portanto, sem  acesso  ao m er
cado form al de  bens), para os bairros considerados 
longínquos, na m edida em  que para lá só  restava a 
alternativa de  realizar o cu p açõ es clandestinas em 
terrenos não  autorizados.

A q u estão  fundiária u rbana da Ilha é reflexo 
direto do rápido crescim ento  de Belém, que tem  sido 
trabalhado  ap en as com o um problem a de espaço  fí
sico e não com o um a questão  social. O Estado, em 
nível local, tem  se  pau tado  na alteração do atual pro
cesso  de ocupação  territorial, de duas form as: dire
tam ente, através do rem anejam en to  da população, 
ou indiretam ente, a través da urbanização.

O bserva-se assim  que o p rocesso  de ocupa
ção deso rd en ad o  da Ilha am pliou o universo da es
peculação fundiária urbana, que não se  faz p resen te  
só na área  central da m esm a, m as tam bém  se deu 
com im enso vigor no interior. Certas áreas da Ilha que 
são  de in teresse  pessoal do governo, foram valori
zadas através da ocupação  incentivada. Portanto, à 
m edida que a ilha vai sen d o  ocupada, cada vez m ais 
cresce sua periferia. Os terrenos na Ilha atingiram pre
ços proibitivos para os m oradores locais pois, sen 
do esses  de baixo p oder aquisitivo, não  tém  condi
ções de com prar um lote na área  central.

A m ercantilização acelerada dos terrenos ur
banos gera os conflitos de terras, um a vez que a si
tu ação  de titu larização  de p ropriedade é bas tan te  
confusa, com  a ex istência de vários títu los de um 
m esm o terren o  (os fam osos b ilich es  das áreas de 
fronteiras estão  p resen te s  no urbano).

A ocupação das terras no distrito aparece co
m o a única alternativa para m orar sem  ter que se  pa
gar o aluguel. Tal fato se  deve à in tensificação da 
econom ia regional, das novas re lações de proprie
dade, de transform ações no uso  do solo e nas rela
ções de trabalho  que se  instituem  na cidade e no 
cam po, provocando um afluxo m aior de pessoas para 
as áreas urbanas, ou para a própria cidade de Belém, 
onde o deslocam ento  de um bairro a outro se  dá a 
olhos nus, ocorrendo um contínuo processo  de peri- 
ferização.

Hoje, as form as de ocupação  da Ilha são  as 
m ais diversas: na área central, ou seja, no principal 
núcleo urbano ficam algum as m ansões que perten 
cem  aos novos ricos e que só  as ocupam  no período 
de veraneio; as casas com uns de alvenaria são  dis
tribuídas nas várias localidades da Ilha, que servem  
apenas de dorm itório para alguns; as casas popula
res, a tradicional casa feita de m adeira, pertence aos 
hab itan tes locais, e os caseb res que se  localizam na 
periferia da Ilha, onde estão  as grandes ocupações, 
estas com estruturas precárias de m adeira, são cerca
das por caixas de com pensados e o plástico preto 
com o cobertura, ainda é pouco com um .

Ressalte-se que, de um m odo geral, a Ilha 
não possui infra-estrutura e equ ipam entos coletivos 
(saneam ento  básico, esco las suficientes, postos de 
saúde, ônibus adequados, en tre outros), capazes de 
a tender às necessidades de seu s  habitantes.

A cidade de Belém, com o outras da Amazô
nia, do Brasil e do m undo capitalista, não é apenas 
concen tração  populacional (ao m esm o tem po força 
de trabalho e m ercadoria consum ida), m as tam bém  
concentração dos m eios de produção de m ercadorias 
e reprodução  da força do trabalho  equipam entos 
coletivos e públicos, in fra-estru tura de serv iços e 
inform ações, es tes  últim os ainda precários em  Be
lém ; é ex p ressão  de su a  su p er-es tru tu ra  ju ríd ica , 
política, ideológica; nela circulam  e se reproduzem  
as idéias, os valores, os sím bolos, o poder, os signos 
da soc iedade capitalista.
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O espaço urbano analisado do ponto de vista 
da cidade, com o concentração que possibilita a pro
dução da circulação do capital, portanto, de sua re
produção, não exclui sua consideração com o produto 
da  p ro d u ç ã o  so c ia l, im p lica n d o  com  isso  um  
determ inado m odo de vida para a sociedade humana.

O e s p a ç o  g eo g rá fico  re p ro d u z -se , h o je , 
tendo com o objetivo o pleno desenvolvim ento das 
forças produtivas m ateriais da sociedade. Na produ
ção do espaço  há algo mais, um lado estratégico e 
po lítico  de  g ran d e  im p ortân c ia , po is não  é um a

p rodução  qualquer; j á  ac re sce n ta  algo decisivo  a 
esta, visto que é tam bém  reprodução  das relações 
de produção.

"Ir m orar n o  m eio  do m ato  fo i a m aneira  
q u e  e ssa s  fa m ília s encontraram  para te r  
a cesso  à casa própria. E s e  resolveram  en
fren tar a s m á s co n d içõ es d e  um  lugar lon 
g ínquo  e  sem  infra-estrutura urbana, fo i por
q u e  ta m bém  alim entavam  um a crença no  
progresso; esperavam  que, com  o tem p o  - 
m esm o  que fo sse  m u ito  tem p o  - a s coisas 
fo ssem  m elhorar" (CALDEIRA, 1980).

Bibliografia
BAENA, A.L.M. Província do Pará. Belém/Pa: Editora 

Im prensa Oficial.
CAMPOS FILHO, C.M. C idades brasileiras. São Paulo: 

Nobel, 1989.
CARLOS, Ana F. A. A (Re)produção do Espaço Urbano.

São Paulo: USP, 1994.
CO D EM, P. D ire to res  d a s A. U rbanas da RMB: 

Caratateua e  M osqueteiro. Belém/Pa, 1989. 
CRUZ, E. Colonização n o  Pará. Belém: INPE, 1958. 
G E do PARÁ. Rei. de 15 de agosto de 1858: 104: 117: 

119: 120: 121. Biblio. do Arquivo Púb. Belém/Pa.
__________ Rei. de 02  de dezem b ro  d e  1858: 310:

3 1 1 /3 3 . Biblio. do Arq. Púb. Belém/Pa.
IDESP. Caract. do  S istem a  Urbano do Pará. Belém / 

Pa, n2 1, 1976.
JOCO BS, J. M uerte y  Vida d e  ia s G randes Ciudades.

Madri: Ed Península, 1982.
O Diário do Pará. Belém, 1985-1944 
O Liberal. Belém, 1980-1995.
A Província do Pará. Belém, 1987-1995.
LEFEBVRE, H. El D erecho a ia Ciudade. 2- ed. Barce

lona/Espanha: Ed. Peninsula, 1978.

____________La P ro d u c tio n  d e  1 'E spagne. Paris:
Editions Anthopos, 1974.

MARTINS, J. de S. Subúrbio. São Paulo/São Caetano 
do Sul: Hucitec/PMSCS, 1992.

MEIRA FILHO, A. B aixadas d e  B elém . P roblem as 
Seculares. Belém/Pa. n9 20 e 21, 1975. 

MOREIRA, E. B elém  e  su a  exp re ssã o  geográfica.
Belém/Pa: Ed. UFPA, 1966.

MUMFORD, L. A cidade na história. 3 ãed. São Paulo: 
Ed. Martins Fontes, 1991.

PALMA, M. J. C olonização e  Im igração n o  E stado do  
Pará. Belém/Pa: Ed. Imp. Oficial, 1916. 

PENTEADO, A. R. B elém  - E studo da geografia urbana. 
Col. Amazônica, UFPA, 1968. vol. I, II.

___________ Problem as d e  Colonização e  uso  da Terra
do E stado do Pará. Lisboa: s /e , 1969.

P.M. de belém . Plano D iretor das Ilhas: Caratateua e  
M osqueiro. Belém /Pa, 1993.

SANTOS, Milton. M etam orfose do E spaço H abitado.
São Paulo: Ed. Hucitec, 1988.

SINGER, P. "O uso  do solo  U rbano na E conom ia 
Capitalista" In: BPG n9 57. AGB/SP, 1980.

Endereço da Autora: Travessa 09 de janeiro , n2 20 -  Belém -  Pa -  CEP 66.060-370 -T e l. (091) 225-471 1


